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A disfunção temporomandibular (DTM) envolve alterações que afetam a ATM e os músculos da mastigação, causando dor, limitação funcional e 

sintomas como estalos e cefaleias (Okeson, 2019; Osiewicz et al., 2018). Comportamentos orais, como o bruxismo, podem favorecer seu 

desenvolvimento, reforçando a importância de sua identificação e controle (Hinlgenberg-Sydney et al., 2024). Estudantes de Odontologia geralmente 

têm maior conhecimento sobre o tema, enquanto alunos de outros cursos podem apresentar hábitos inadequados (Silveira et al., 2021). Diante disso, o 

estudo tem como objetivo avaliar o risco de DTM em estudantes da UNISOCIESC e sua associação com fatores sociodemográficos, curso, saúde 

mental e qualidade do sono.

O estudo foi realizado por meio de entrevistas aplicadas com os estudantes através de formulários digitais, que incluía dados sociodemográficos, 

questionário DASS-21, Questionário de Sono de Pittsburgh (PSQI), Questionário de DTM com DC-TMD e OBC. O cálculo amostral determinou um 

mínimo de 86 participantes. Foram incluídos estudantes maiores de 18 anos e regularmente matriculados na UNISOCIESC, excluindo menores de idade 

e não matriculados. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética (parecer nº 7.104.481), após o que iniciou-se a coleta.

Foram avaliados 308 estudantes, dos quais 20,1% apresentaram DTM e 34,7% tiveram risco 

comportamental aumentado pelo OBC. A maior parte era de cursos da saúde, com 38,9% de 

Odontologia. Não houve associação entre DTM e variáveis sociodemográficas, e entre os hábitos 

avaliados apenas o uso de drogas recreativas mostrou associação significativa. A qualidade do 

sono foi pior entre estudantes com DTM, que também apresentaram níveis mais elevados de 

depressão, ansiedade e estresse. Após ajuste multivariado, apenas pior sono e maior ansiedade 

permaneceram como preditores independentes de DTM.

O risco comportamental pelo OBC foi maior entre estudantes de outros cursos, sem associação 

com estado civil, empregabilidade ou hábitos de consumo. Pior qualidade do sono e maiores 

níveis de sintomas psicológicos estiveram fortemente associados ao risco comportamental. No 

modelo ajustado, pior sono, maior ansiedade e ser estudante de outro curso permaneceram 

como preditores independentes, indicando menor risco entre alunos de Odontologia.

O estudo mostrou que a DTM e o risco comportamental associado são multifatoriais e influenciados 

principalmente pela qualidade do sono e pela saúde mental. A DTM esteve presente em cerca de 20% dos 

estudantes, e um terço apresentou risco comportamental aumentado. Variáveis sociodemográficas e hábitos 

tiveram pouco impacto, enquanto pior sono e maior ansiedade foram preditores independentes tanto da 

DTM quanto do risco comportamental, mais frequente entre alunos de outros cursos. Esses achados 

destacam a necessidade de ações voltadas ao bem-estar emocional, redução do estresse e melhora da 

qualidade do sono no ambiente acadêmico.
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